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guez. Escolher as 
culosas e tralal-as em sanatórios 
ou hospilaes marítimos é uma coi- , 
sa; escolher, d’entre as crianças ; 
de utna escola as tnais indigentes, 
as mais expostas aos contágios ino- 
raes e phisicos, e mandal-as para 
o campo ou para o mar, é outra 
coisa. E meios, material e 
são differentes.

A organisaçâo das colonias es­
colares de verão, ou colonias de

po ou mar podem prestar-lhe um 
beneficio incalculável. No momen­
to critico em que a sua resistên­
cia diminue e em que se accenlua 
a sua receplividade ao terrível mor- 
bus, algumas semanas de campo 
ou mar podetn ser 
vação, o futuro.

Que partida hein! Meu tio esteve quasi 
a destemperar. Mas conteve-se. Chegou 
até assobiar por entre os dentes um pe­
queno «allegre» jovial. Segundo o cos­
tume de todos os domingos, sahiu depois 
do almoço, andou a vadiar durante 4 
horas pelas ruas, debaixo d’uma chuva 
continua e sem uma moeda de cobre 
comsigo, e só voltou noite fechada affec- 
tando o bambolear ligeiro do homem que 
bebeu um pouco demais e com a lingua 
bastante embrulhada, para fazer acredi­
tar á mulher que os «teimosos imbecis» 
tinham na cidade mais do quo um ami­
go capaz de lhe pagar um cópito.

E esta comedia representou-se tantas 
vezes quantos domingos houve nos me- 
zes seguintes, porque os esposos consi­
deravam como ponto do honra não tran­
sigir um com o outro, de mais a mais já 
se não faliavam, tinham deixado de se 
conhecer, dormindo juntos como dois es­
tranhos que se veem obrigados a deitar- 
se na mesma cama numa estallagem

marítimas. O aspecto é sensivel- 
menle melhor e o estado geral lam­
bem. Em tres semanas, o períme­
tro thoraxico augmenta centímetro 
a centímetro e meio e a criança pe­
sa mais 500 grammas a dois kilos. 
E os beneficos effeitos d’esta infu­
são de ar e de alegria não param 
ahi; prolongam-se durante a fre­
quência escolar, tendo os hygicnis- 
las descoberto que o organismo é 
modificado pela impulsão recebida 
e que o augmento de peso e esta­
tura se fazem, depois das férias, 
com muilo maior vigor do que an­
tes da temporada no campo ou no 
mar.

E preciso não confundir e não 
esquecer que as colonias escolares 

ou colonias de férias 
leem por objeclo prevenir e nunca 
curar. Não se applicam, portanto,

agonia, adoçava, junto d’elle, chavenas 
de tilia! apparentava cuidados de extre­
ma cortezia, odiosas delicadezas da ini­
miga que tem a consciência da sua for­
ça.

N'cstas condições, comprehendes bem 
que meu tio poderia arrancar vinte ve­
zes o apparelho, e enterrar as unhas na 
perna já gangrenada, sem se arriscar a 
maiores consequências. Um bello dia 
veiu a febre, o delírio, o diabo com o 
seu infernal séquito; meu tio começou a 
disparatar como um bêbado, dizendo que 
minha tia se entretinha em o fazer mor­
rer lentamente, depois de o ter assado 
n’um espeto que pendurara balões ve- 
nezianos nas maçanetas da cama c que 
em signal dc jubilo atirava fogo de vis-

A utilidade das colonias escola­
res de verão para as crianças po­
bres é uma questão vencida. Com 
razão lhes chama o celebre dr. Lan- 
douzi «a primeira linha de defe- 
za contra a tuberculose», porque 
previne a terrível moléstia. Em 
these nada ha mais doloroso do 
que o contraste entre as ferias ale­
gres e felizes das crianças ricas e 
os tristes inezes de férias que as 
outras passam no ar viciado das 
cidades. Não nos occorre agora 
quem disse que mandar ás crian­
ças pobres para o campo ou para 
o mar é contentar a nossa pieda­
de, tranquillisar a nossa consciên­
cia, accalmar os nossos escrúpu­
los e exercer as funeções officio- 
sas de hygienista. E' uma grande 
verdade.

E’ inútil insistir nos perigos que 
para as crianças pobres derivam 
da residência continuada no ar im­
puro das cidades e, 
te, na atmosphera i 
bitações insalubres

Felicidade : nos diccionarios, felici­
dade é um substantivo; no livro da vida 
é um verbo que se conjuga no passado 
com a saudade, no futuro com a espe­
rança, e que não tem presente.

mas da epoca, sabem 
com f ”
a população escolar de Lisboa, 
como n’ella prolifera a tuberculo­
se, graças á hereditariedade mor- 

dinariamente a expansão da obra bida, á deficiência e má qualidade 
L...v...v. :..i que tão jiistamente : da alimentação e ao ar viciado dos 
apaixonou o grande artista portu- i alojamentos húmidos e insalubres, 

crianças tuber- | A obra das colonias escolares de 
verão, conjugada com a abolição 

■ do imposto de consumo, salvaria 
| da morte centenares do crianças.

primeiro apare- d» travesseiro, insinuava-se-lhe até á 
lho e recoramendou absoluto socego pa- ' medulla, como innumeros e ponteagu- 

| pos forros. Durante os onze dias que o 
I meu tio esteve de cama, nem uma uni-

com uma só palavra equivoca, com 
uma simples e maliciosa referencia, o 

' immaculado esplendor do seu triumpho.
Suppõe tu o martyri.o extraordinário 

do homem que fada maléfica transfor­
mou na pclle de alfinetes de Jenny a 

es­
tio, einquanto fria-

, principahnen- 
nociva das ha- 
e infecciunadas 

pela'tuberculose. N essas crianças, 
já enfraquecidas por hereditarieda­
des mórbidas transmitlidas pelos 
paes e pela primeira hygiene ali­
mentar de generos caros e maus, a 
predisposição para a tuberculose é 
enorme. Algumas semanas de cain-

hombros, cobriu . ca vez minha tia se trahiu, não bafe- 
: a cabeça com o lençol, como César fez jou 
| com a ponta da sua túnica, e, corajosa­

mente esperou a morte.
O socego nunca mais existiria para j 

meu tio; sangrava-lhe agora no peito j 
uma ferida aberta, como o Rheno alie- I 
mão, desde que Condé triumphánte Operaria, e terás uma vaga idéa do 
rasgou o seu verde lençol. Pouco lhe , tado moral de meu t' 
importava a perna quebrada: no coração I mento, habilmente, voluntariamente, mi- 
é que elle sentira o golpe, no momeii- nha tia o matava, e para llie demorar a 
to em que as calças se lhe esfrangalha­
vam na queda pelos degraus da sua es­
cada, — da sua escada !

Ah I se ao menos a minha tia se dei­
xasse arrastar pelo prazer de cantar a 
sua victoria, e de a ir apregoar a todos 
os cantos !. .. Mas não, minha tia era 
uma mulher forte que conhecia o cora­
ção humano como se o tivesse vendido 

i a peso e despresava o insulto aos ven- 
-:J-~ -..i--J- cer.

I tos casos em que a habil humildade de 
podia mais rebentava em toda a exten- vencer é para o vencido como ferro em 

’ i a
Apenas conservava 

estrangulamento do jubi- | te e um sorriso enigmático, estampado, 
lo I Ah I era uma encantadora mulher I I incrustado no canto da bocca e chja ire

II
Um dia ao descer a escada — sua ! — 

o tio poz o pé em falso. Veiu por alli 
abaixo de escantilhão e parou ao fundo, 
de costas, na escuridão, a berrar como 
um leitão.

Tinha uma perna quebrada.
A minha tia appareceu logo, como 

era de esperar, e não posso descrever a 
sua alegria. O carrancudo cypreste rir- 
se-hia também, se a visse.

Não fazia senão dizer:
— Vinte francos !... Deem-me vinte 

francos c verão se podem causar-me 
maior alegria.

— Osga do inferno I gritava meu tio 
indignado, lagartixa do diabo I Nunca 
vi monstro maior !

Mas o que se importava ella com o I eidos, sabendo perfeitamente que ha 
que elle dizia ? Meu amigo a velha não

são de palavra I e com o dedo em cima I braza sobre 
do nó da garganta indicava que não po- j 
dia fallar, no <

férias, não é. em toda a parte, a 
mesma. Ha dois systemas, cada um 
d’elles com paladinos e contradi- 
ctores de fama. As colonias muni- 
cipaes preferem a installação em 
commum cm estabelecimentos es- 
peciaes; a iniciativa particular pre ­
fere a installação em familia; os 
petizes são collocados em cazas de 
lavradores, vivendo a vida d estes 
c participando das suas occupações 
e prazeres.

Seja, porém, qual fòr o sysje- 
nia adoptado, o que não podemos 
deixar de applaudir, desde já, e 
incondicionalmente, é a louvável 
iniciativa de Rey Colaço, como ha 
tempos applaudimos enlhusiastica- 
mente o admirarei projeclo de pro- 
tecção á primeira infancia, do sr. 
dr. Egas Moniz. Todos quantos se 
interessam pelas questões sociaes, 

ás crianças já tuberculosas. Estas j que são, aliás, os grandes proble- 
constituiriam um perigo para as mas da epoca, sabem como vive, 
outras crianças indemnes e, além , com felizes, mas raras excepções, 
d’isso, demandando inslallações, ex-| a população escolar de Lisboa, e 
posições e cuidados especiaes, res­
tringiriam e diflicuhariam extraor- 

■ rtirm i*íamonto a ovnnncãn zt*> nhr*>
...___ benemerita que tão justamenie j da alimentação e ao ar viciado dos

25:000 crianças. E pode di-

cheia de hospedes, luctando em dignida­
de e em altivo desdem quando se diri­
giam para a casa de jantar, ás horas da­
das, cada um pelo seu lado differente, e j 
sentindo crescer em si um odio feroz e 
intransigente.

Podem ser e são, porque a ex- 
periencia está largamente feita e 
os seus esplendidos resultados con­
sagram a these dos hygienislas. Na 
Allemanha, a iniciativa municipal 
e particular mandam annualmen- 
te para o campo e o mar, duran­
te um periodo de tres a seis se­
manas 25.000 crianças. Londres I 
mandou, em 1902, para as colo- l de verão 
nias escolares de verão, 34:000, 
crianças, e New-York, 30:000. Co­
penhague, sempre na vanguarda 
d’estas instituições de previdência 
social, mandou, ein 1903, para as 
melhores estações alpestres e bal­
neares, 14:000 crianças, isto é, 33 
por conto da sua população esco­
lar. A frança conta já uma mé­
dia de 300 colonias. fornecendo ar 
puro a 
zer-se que a instituição data de 
hontem, pois foi em 1876, em Zu- 
rich, que o pastor protestante Bion 
e sua familia se lembraram de le­
var todos os annos as crianças das 
escolas para as montanhas de Àp- 
penzell.

Ora todos os directores de colo­
nias de férias, todos os médicos que 
examinaram as crianças na ida e na 
volta são concordes em affirmar os 
bons resultados das férias ruraes e
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Nem tens outro pensamento; 
E n'esse empenho enlevada, 
Finges o choro violento 
D’uma esposa abandonada.

Nem chores mais: esse pranto, 
Que turba teus olhos lindos, 
Vae roubar á terra o encanto 
Da visão dos céus infindos;

Outubro — 7 — Domingo — Nossa 
Senhora do Rozario.

Evangelho do dia: Jesus cura o filho 
do official de Capharnauin. fS. João).

N'essa fronte pensativa, 
N’essa pagina tão bella, 
Tens impressa a nódoa viva, 
Que teus instinctos revela.

Sólta essas tranças ao vento; 
Nem por tão pouco entristeças; 
Vê: lá passa um regimento, 
O pachá de mil cabeças!

460 I
440 |
460 .
600 a colheita das pêras e maçãs

das nozes e castanhas, já começada em 
setembro. Podo também começar a póda 
nas condições apontadas para a vinha, e 
anticipar-se a colheita da azeitona, para 

' azeite fino, ou quando estiver gafada ou

Não chores, Maria : o pranto 
Que turba teus olhos lindos, 
Vae roubar á terra o encanto 
Da visão dos ceus infindos.

Mas são debalde os esforços 
Que em teu desespero abraças; 
Que não creio nos remorsos 
Das messallinas devassas.

De Maragliano, sobre a tuber­
culose

E’s da raça dos abutres, 
E vendo a rôla que parte, 
Em teu animo só nutres 
O desejo de vingar-te.

Poupa-me o resto da força 
Dos teus fingidos amores; 
Nem tanto vale um comparsa 
Do côro dos trovadores.

tas no quarto; emfim asneiras, verdadei­
ras piadas, um perfeito 14 de julho de 
mar por casa, rebentando d’um cerebro 
doente de Prudhomme amesquinhado!

Isto devia acabar por uma catastro- 
phe: e effectivamente, depois de ter du­
rante trinta e seis horas, feito mil care­
tas á mulher, o moribundo passou d’es- 
ta para melhor.

Muito bem, succedeu o que sempre 
succede n'estes casos, isto é, veiu o can­
galheiro acolytado por uma quadrilha 
de gatos-pingados que metteram o meu 
tio no caixão e o pozeram nos hombros 
gritando: «Arriba!» Mas já, na escuri- 
ridão profunda do corredor, resoavam 
as botas ferradas Testa bella sociedade, 
esmaecendo o brilho dos seus chapéus e 
das suas costas de azulados tons de ar- 
dozia, quando a minha tia interveio mei­
gamente, e indicando com o dedo a sua 
escada, — a sua escada:

— Olhem que se enganaram no cami­
nho. Por aqui, meus senhores, por aqui!

Depois, atravez os beiços cerrados, 
emquanto encostada ao corrimão seguia 
com interesse a descida perpendicular e 
fértil em solavancos do seu defunto:

— Eu bem te disse que havias de 
passar por aqui, meu imbecil teimoso ! 
chasqueou a excellente mulher.

Também já se encontram entre nós 
os srs. José Joaquim de Carvalho e Sá 
com suas interessantes filhinhas e sobri­
nha ; e o administrador d’este jornal 
sr. Sá Pereira, que da praia da Povoa 
de Varzim regressaram a esta villa.

Regressa hoje da praia d’Ancora com 
sua ex.m* esposa e filha o ex.“’ sr. dr. 
Nogueira Souto, meretissimo juiz de di­
reito d’esta comarca.

*
Encontra-se a banhos na praia da 

Povoa de Varzim, o nosso presado ami­
go e subscriptor, sr. João Rodrigues de 
Araújo Pereira, acreditado negociante 
na praça do Rio do Janeiro.

•
De regresso da praia d’Ancora já se 

encontra entre nós, com sua ex.““ famí­
lia o nosso bom amigo, sr. Augusto Feio 
Soares d’Azevedo, intelligente escrivão 
de direito n’esta comarca.

Foi sem duvida, a que se reali- 
sou sabbado passado, dia de S. Mi­
guel, na capella da Casa da Ma- 
gdalena, em Pedregaes, promovida 
pelo seu proprietário o ex.m° sr. dr. 
João Feio Soares de Azevedo, bem- 
quisto secretario geral do governo 
civil de Aveiro, em honra de San­
ta Maria Magdalena padroeira da 
dita Casa.

Cantou a missa da festa o rev.® 
abbade José Joaquim Antunes da 
Cosia Lobo acolytado pelos rev.” 
abbade de Godinhaços e padre Ma­
galhães, e cerimoniaram os rev.” 
abbades de Doçãos e Duas Egrejas.

Ao Evagelho subiu ao púlpito, 
fazendo o panegírico da Santa, o 
rev.0 Pereira e Mosqueia, nosso 
presado subscriptor.

O côro, que se houve magistral - 
mente, foi feito pela musica de 
Rebordêllo.

No fim da festa o ex.mo sr. dr. 
João Feio offereceu a todos ex.m” 
ecelesiasticos assistentes um abun­
dante e variadíssimo jantar que 
decorreu muito animado, no meio 
de constante hilaridade.

Ao toasl trocaram-se entre os con

Para comprehender nitidamente 
os termos do problema therapeuli- 
co da tuberculose é necessário re- 
fleclir nas etapes que a infecção per­
corre no organismo atacado. A pri­
meira está no tecido onde o ba­
cillo primeiro penetrou. Os ele­
mentos do tecido offerecem ao ba­
cillo a primeira barreira oppondo- 
se á sua invasão. N’esta primeira 
etape, se as energias defensivas são 
bastante elevadas, o bacillo é des- 
truido e o organismo não dá por 
essa invasão. Mas as suas energias 
não são bastante activas para des­
truírem o bacillo, este multiplica- 
se e cria-se em fóco tuberculoso. 
Acontece muitas vezes que os te­
cidos que o rodeiam luctam vanta­
josamente e, n'este caso, o foco fi­
ca isolado, circumscriplo, inoffen- 
sivo, e pode continuar nessa situa­
ção durante toda a vida sem ma­
nifestar, por qualquer indicio, a 
sua presença. Mas acontece infeliz­
mente algumas vezes que os teci­
dos circumvisinhos enfraquecem, 
não estão em condições de resis­
tência e então a invasão amplia-se. 
os bacillos multiplicam-se, o fóco 
alastra de instante para instante. 
Comtudo n’um ponto mais afasta­
do, os tecidos podem oppôr uma 
ultima barreira e se ella é vencida, 
o organismo appella então para to­
das as suas forças de resistência e 
para combater uma ultima vez.

Neste momento, ha dois perigos 
contra os quaes é preciso dirigir o 
ataque: o principio, a diffusào dos 
venenos tuberculosos e a sua acção 
sobre os tecidos do organismo — 
numa palavra, a toxhemia tuber­
culosa. Depois, éa invasão dos te­
cidos afastados pelos bacillos, isto 
é, a entoxicação bacteriana gene- 
ralisada. Contra estes dois inimi­
gos luctam todos os elementos do 
organismo, que graças á producção 
dos meios de defeza extraordiná­
rios, neutralisam os venenos, resis­
tem aos bacillos, tornam-n’os ina- 
ctivos e matam-n’os. Emquanto fi­
carem victoriosos na lucta, pode­
remos ter focos tuberculosos loea- 
lisados n um ponto qualquer dos 
tecidos, mas conservando-se boa a 
nutrição geral: pode mesmo obser­
var-se até casos de obesidade. Ha, 
por conseguinte, ires barreiras de 
defeza: a primeira, representada 
pelo tecido onde os bacillos pene­
iram; a segunda, pelos tecidos cir­
cumvisinhos; a terceira, pelo orga­
nismo em absoluto. Quando o ter­
ceiro obstáculo é vencido, já não 
ha esperanças de coisa alguma. No 
meio orgânico dos organismos que 
luctam vicloriosamenle, constata-se 
a presença das substancias anti-tu- 
berculosas. Já as procurámos, as 
demonstrámos, dosadas no san­
gue. Essas substancias são analo- 

nos ani- 
inaes sãos, e que, com um fim the- 
rapeutico, introduzimos nos doen­
tes atlingidos de tuberculose.

---- a——

Preço dos cereaes
No mercado que se realisou hontem 

no Pico de Regalados, os generoa re­
gularam pelos preços seguintes : ' plantam-se,
Milho branco. . . . 16',882 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Batatas novas

1 Azeite ai mude 
Qvos, por 7 .

vivas muitos e affecluosos brindes, 
salienlando-se, entre todos, um di­
rigido pelo ex.n’u sr. João Feio ao 
ex.raosr. Visconde da Torre, que foi 
delirantemente correspondido por 
todos os assistentes.

A' noite houve um vistoso e en- 
graçadissimo arraial no terraço da 
entrada, em frente á casa, onde 
nesse mesmo dia foi inaugurado 
um formoso chafariz.

Tocou constantemente a musica 
num elegante corêto e queimou-se 
muito e bonito fogo. Foi muito 
concorrido pelo povo da Ribeira 
de Penella, não faltando as clássi­
cas tocatas, danças e estúrdias, que 
fizeram reinar sempre entre os as­
sistentes a mais cordeal alegria

Era quasi meia noite quando to­
dos se retiraram, cheios de satis­
fação e gratas recordações de tão 
alegres horas passadas em delicio­
so convívio com o ex.m°sr. dr. João 
Feio, cavalheiro sobejamente co­
nhecido pela lhaneza do seu nobre 
caracler, fidalguia de suas acções e 
primores da sua franqueza.

Transferencias

Foi transferido da repartição de 
fazenda d’csle concelho para Figuei­
ra de Castello Rodrigo o sr. Anto- 
nio Leite de Macedo, segundo as­
pirante de fazenda, vindo preen­
cher o seu logar, o sr. João Chry- 
sostomo Guerreiro, também segun­
do aspirante de fazenda que se 
achava em Vianna do Alemtejo.

Festividade

Realisa-se boje a festividade a 
Nossa Senhora do Rosário e S. Se­
bastião na egreja parochial de Villa 
Verde, havendo communhão geral 
ás creanças de ambos os sexos.

Findo este acto religioso sahirá 
uma vistosa procissão, sendo n’el- 
la conduzida para a capella de San­
to Antonio a milagrosa imagem do 
Senhor dos Passos, que por cau­
sa da estiagem que atravessamos 
linha ido em procissão de peniten­
cia para aquella egreja.

Anniversario natalício

O chefe pensa na venda dos animaes, 
que engordaram no verão, e na compra 
dos que poderá engordar de inverno, ou 
que ainda lhe são precisos para as la­
vouras do outono, calculando, antes de 
tudo, quanto tem, ou lhe falta, em for­
ragens, para bem os alimentar no inver­
no.

Trabalhos de casa — Manda proceder 
á reparação das arrecadações ou habi­
tações que nào foram reparadas no ve­
rão; continuando no envasilhamento do 
vinho, trata de dispor os bagaços para 
serem aproveitados na extraeção do 
álcool e do tártaro, e depois em adubo 
da vinha ou alimento do gado; e come­
ça a arrecadar a azeitona que fôr in­
dispensável; emquanto a não fabrica.

Trabalhos de fora—1.® Nos campos, 
continuam os trabalhos de setembro, 
tendo as sementeiras dos cereaes de 
pragana a maior intensidade.

2.° Nas vinhas, terminam as vindimas; 
começa a póda das cepas chloróticas pa­
ra applicação do sulfato de ferro em al­
ta dóse; a póda geral só começará nos 
logares onde se temem gêlos no inver­
no, e frios intensos na primavera; e 
trata-se da abertura de valias ou revol- 
vimento geral da terra para plantação.

3 ° Nas maltas, colhem se sementes e 
, em qualquer parte, coníferas 

e outras árvores de folhagem permanen­
te.

4.’ Nas fructeiras e pomares, termina 
a colheita das pêras e maçãs e faz se a

Na segunda-feira ultima passou 
o anniversario natalício do nosso 
apreciável amigo sr. José Joaquim 
de Carvalho e Sá, cavalheiro d’es- 
ta villa, que se achava a banhos 
na Povoa de Varzim.

N’esta formosa praia, o nosso 
amigo, offereceu ao editor d’esle 
jornal um opiparo jantar ao qual 
assistiram também suas gentis fi­
lhas e sobrinha, sr.8’ D. Leonor 
Nogueira de Sá, D. Lniza Noguei­
ra de Sá e D. Maria Judith de 
Sá Pinheiro, e os seus e nossos 
amigos, srs. João Rodrigues de 
Araújo Pereira, Antonio Martins ás que produzimos 
Carneiro, Abílio Teixeira Marinho 
e D. Carlota Marinho, decorrendo 
este sempre no meio da mais fran­
ca e sincera alegria.

Ao champagne fizeram-se diver­
sos brindes que foram calorosa- 
mente correspondidos por todos os 
convivas.

Ao terminar esta festa de famí­
lia, a gentil menina Luiza de Sá, 
recitou com muito mimo e graça 
a poesia intitulada A Moedinha, sen­
do por isso muito applaudida, 
assim findou esta festa que em 
todos deixou gratas recordações.

Ao sr. Carvalho e Sá os nossos 
parabéns pelo seu anniversario.
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Tratado completo de cosinha 
e de copa

licia 196, e eido jun­
to, a confrontar do nas-

Luiz da Silva Correia, com 
pratica de ensino no acreditado

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção. que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & C.a, oml ivraria na rua de S. Ro­
que, n. 108.

Gazeta das Aldeias

Publica numeros de 4, 6, 8 ou 12 pa­
ginas de grande formato cora illustrações. 
Impressão em machinas rotativas Marinoni 
e Augsburg. Tiragem por hora 24:000 ex. 
de 4 ou 6 paginas.—Se.-viço especiaal de 
lelegrammas e correspondências do reino, 
ultramar e estrangeiro.

Secções: Agrícola, Artística, Colonial, 
Financeira, Industrial, Lilleraria, Marítima, 
Militar, Musical, Politica, (interna e exter­
na), Scienlifica. etc., em revistas ou chro- 
nicas confiadas a escriplores de reconhecido 
mérito.—Chronicas do estrangeiro : de Ma­
drid, de Paris (duas) sendo uma Noticiosa 
e outra de Modos; de Londres, de Berlim, 
de Barcellona.—Chranicas do Porto.

Dois romances escolhidos em folhetins. 
Illustrações de Roque Gameiro.

Novo folhetim «A ALA DOS NAMORA­
DOS», notabilíssimo romance hislorico de 
Anlomo de Campos Júnior.

Pelojuizo de direi­
to d’esta comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão do tercei­
ro oflicio, no dia vin­
te e uni do corrente 
mez d outubro, por dez 
hóras da manhã, á por­
ta do Tribunal Judi­
cial d’esta comarca, na 
execução hypothecaria 
que Joaquim José Go­
mes da Costa, casado, 
proprietário, do logar 
de Pedome, freguezia 
de Villa Verde move 
contra José Maria Fer- 
nandes e mulher Luiza 
Maria de Sá, também 
da mesma ireguezia e 
elle ausente nos Esta­
dos Unidos do Brazil, 
se tem d’arrematar e 
ser entregue a quem 
maior lanço oílerecer o 
seguinte prédio: Mora­
da de

Foi fundado em 29 de dezembro de 
1864 e é o mais antigo e importante jor­
nal popular de informações e annuncios.

A brilhante livraria editora dos srs. Gui­
marães & C.a, da rua de S. Roque, Lisboa, 
acabam de lançar no mercado uma obra 
preciosa e indispensável em todas as casas 
— o «Tratado completo de Cosinha e Copa» 
por Carlos Bento da Maia. Diverso de lo­
dos esses fastidiosos e sempre incompre- 
hensiveis raanuaes do cosinha, escripto 
com clareza e precisão, seguindo um me- 
thodo abselulamenlo racional, este livro 
está destinado a um enorme successo por-

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso 50 réis, peio correio 3E» QJ réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 2 0 ®/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/0; de 1 000

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX
FLORES ®X 9 «1 g9
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na fabricação

Aos vinhateiros porlugiiezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes 

dos vinhos, devem adqnirir o

as livrarias do paiz, ilhas c ultramar 
e na casa editora

Fazein-se com ioda a 
perfeição, assiiu como: 
ramos, hosiquets, co­
roas c grinaldas, por 
preços sem competên­
cia.—Carloia Santos —

José Pimenta de Sou­
za Gama, da Ireguezia 
de Concieiro, pretende 
dar de arrendamento 
as suas propriedades 
situadas na dita fregue­
zia.

Para vêr e tratar fal- 
lar com o proprietário.

1972

Antonio Leite de Ma­
cedo, segundo aspiran­
te de fazenda, tendo de 
se retirar para Figuei­
ra de Castello Rodrigo 
e julgando haver-se des­
pedido pessoalmente 
das pessoas que se di­
gnaram honral-o com 
a sua amisade, vem por 
este meio reparar qual­
quer falta involuntária 
que podesse haver da 
sua parte e offerecer- 
Ihes o seu limitado prés­
timo naquella povoação.

Despede-se, e despe­
de-se com o coração 
contrahido pela dôr de 
verdadeiras saudades, 
que a boa convivência 
neste concelho, duran­
te treze rápidos e cur­
tos mezes lhe faz sen­
tir, levando como lini- 
tivo a esta dôr, a con­
vicção em que está, de

Vem como sempre interessantíssimo o ul­
timo numero deste excedente semanari- 
.Ilustrado de propaganda agrícola e vuga- 
risação de conhecimentos uteis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante college 
Julio Goma.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216- Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas lambem podem 
ser pessoahnente effectuadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
perigos 8 e 10—Porto.

Alma Portugueza—A restauração 
de Portugal

Mais um livro notável acaba de ser lan­
çado no mercado pelo henemerilo editor 
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da 
antiga casa Bertrand, na rua Garrctt, 73 
e 75—Lisboa.

Alma Portugueza—fíestauração de Por­
tugal é um romance historico de subido va­
lor. admiravelmente urdido pela pena bri­
lhante de Faustino da Fonseca. A epocha 
da nossa restauração está descripta com 

| verdadeira mestria, os typos e costumes 
| da epocha são apanhados com uma preci-

Romance de amores, inlensamenle dra­
máticos, a «Ala dos Namorados» é lambem 
uma obra fuudamentaimenle histórica den­
tro da epocha mais accidentada e de mais 
épica grandeza na vida da nossa naciona­
lidade e da nossa raça.

E' no prologo d'essa grande aventura 
que deu para a historia humana a mais bri­
lhante epopea da alma portugueza, é nes­
ses tempos extraordinários do Mestre d’Aviz 
e de Nun’Alvares Pereira, o santo Condes- 
avel, que se desenvolve a acção commo- 
vedora da «Ala dos Namorados».

O glorioso auctor do «Guerreiro e Mon­
ge», «Marquez de Pombal» e tantos ou­
tros romances históricos celebres, consti­
tuirá o formosíssimo folhetim d* «Diário de 
Noticias» cuja publicação começou em 29 
de janeiro de 1905.

Para as crianças
Acaba de publicar-se o n.° 38 d esta en 

cantadora bibliotheca. sem duvida o enle­
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
O lleal bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta—O Juramento—Os Teimosos 
ad^nhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, prolicientemenle 
dirigida pela sr.a D. Anna de Castro Oso- 
rio. 4 annos de existência, o que prova que 
tem merecido o apoio das crianças do nos­
so paiz onde sem duvida encontram um 
grande incentivo para criar gosto em apren 
der a lêr, além de diversos attrativos. _______ _ _____  „ _jr__ _ _____ _

O preço da assignatura aunuai é apenas | da epocha são apanhados com uma preci- 
de 680 réis. são e clareza notáveis.

DO I»OVO
Para aprendei* a ler 

Por TRINDADE COELHO

O mais desenvolvido e comple­
to manual é o Tratado Com­
pleto de Cozinha, por Car­
los Bento da Maia, conceituado 
auctor dos «Elementos d’Arto Cu­
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusaroente, e o preço da 
assignatura é de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& 0 a — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.

muito atacada do bicho, afim de o esma­
gar, antes de passar á phase de insecto 
perfeito.

Abrem-se as covas para as 
de novembro e dezembro.

Plantam-se raorangaes.
5. ° Nas colmeias reunem-se, sendo 

muito preciso, os enxames fracos, e co­
lhe-se a cera e mel nos que ficam va­
gos; reparam-se-lhes coberturas e abri­
gos, e vendem-se os enxames, nos corti­
ços, que não convém conservar.

6. ° Nas hortas começam as sementei­
ras de ervilhas nos logares quentes; con­
tinua a amontoa e empalhamento do ce- 
leri e do cardo para branquear, e tran- 
plantam-se alface de inverno e ehicórea.

que quer na sua vida 
publica quer particular, 
a ninguém prejudicou: 
protestando a todos o 
seu leal e eterno reco­
nhecimento.

Villa Verde 7 de ou­
tubro de 1906.

que serve, por egual, nas casas opulentas 
ou nos mais modestos menages.

A obra publica-se em fascículos de 
preço de 200 réis cada um e assigna-es 
em casa dos editores.

O protagonista do romance é um d’esscs 
moços cavalleiros que foram para Aljubar- 
rota levando no seu pendão verde da «Ala 
dos Namorados» o moto santo da patria e 
a divisa carinhosa da sua dama.

H
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Joaquim Ribeiro, do 
poente com a estrada 
nova e do sul com An­
tonio José da Costa, 
que entra em praça no 
valor de 887$000 réis.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer credo­
res incertos para de­
duzirem os seus direi­
tos, querendo.

Verifiquei a exacti- 
dão, --- O juiz de di­
reito, N. Souto.

O escrivão, Augus­
to Feio Soares d’Aze- 
vedo. 1985

TRATADO PRATICO DE VIMFICAÇAO 
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 
ratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vmarias 

desde a vinduna, ale o concerto e melhoramento dos diversos vinhos e 
o aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemente 
p ática, profusamenle illuslrada com gravuras elucidativas, constituindo 

guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portugue^ 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolo 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
e o retrato do insigne professor FERRElllà LAPA.

PREÇO I.M BROCHURA 700 REIS
Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44 —Porto

LIVRARIA AILLAUD 
RUA DO OURO,242, 1 .«-LISBOA

Acceitam-se correspondentes rem toda a parte.

casas torres, 
com o numero de po-

Collegío do Carmo, em Penaflel, 
lecciona particnlarmente todas as 

cente com o caminho, disciplinas do curso lyceal, sen­
do norte com herdei- do o ensino de línguas vivas, por 
ros do Doutor José 1 um matliodo Inteiramente novo.
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EDITORES — BELEM & C.a— DE LISBOA Livro commereial

àssigna-se e vende-se na antiga

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da FonsecaPreço de cada fascículo 100 réis.
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ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

O SKEVACJEM

0 SELVAGEM
Villa Verde—Officina d'impresaão de Sá Pereira - 1906.
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casa Bertrand José Bastos, ma 
Garrett, (Chiado) 73 75—Lisboa

3000
160

Recebem-se assignaluras no escriptorio dos edictores. rua Marchai 
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader­
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres 

REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO HISTORICO

Satisfaz com nitidez c promptidão 
todos os trabalhos relativos á sua arte, desde o bilhete 

de visita ao maior formato

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Edição illustrada eom cromos 
e gravuras.

BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de J, 
6,12, assignaluras.

Grande romance de aventuras e de lagrimas
lllustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas coai 3|grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por ir.ez 
<40 réis i 300 réis

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
por

^ograp^
= DE =

RITOmO DE SÉ PE0

Adolplic d’Enncry

A FILHA DO CONDEMNABO

AID CHR1STI0
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

Jorna e modas para senhoras 
creanças
com figurinos coloris

400
300

1 HM iubum : ____• LAGRIMAS DE MULHERES

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

EDIÇÃO ECONOM1CA

CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas 
que serão distribuídas gratuilamenle

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas — 30 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — IOO reis

Por EMILE RICREBOURG
Tal <5 o titulo do romance que 

empreza Belem & C.‘ vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa­
ções altamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Mm fascículo scinaual dc 1« pag. -80 rs. 
Tomo dc 80 pag. 200 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.'
108, Rua S. de Roque—LISBOA - e nos seus agentes de província.

VILLA VERDE
□ õ  O O 5

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.* cadeira do Alheneu Commereial de Lisboa. 
Perito ante os tnbunaes Commereial e Civil. Publicista.
E' sobejamente conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen- 
dar o valor desta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha an^roximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 60 réis.’

Ássigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci- 
nante >bra

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
0 ma trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica 

dos por esta empreza I Enlrecho dign do auctor famoso de 
As Duas Orphãos, 'ia Conspirado] , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciuire, de abnegação e de heroísmo! 
Luclas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysleriososl Unia figura admiravel de mn- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortin.'’S! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos s.
Estão impressas as primeiras folhas d.i obra. Recebem-se des- 

da a jássignaturas na livraria edilora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Baslos, rua Garrett. 73 e 75—Lisboa.

Confiados na protecção que nos teem dispensado os nossos leitores, 
vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE 
MULHERES, cujo enlrecho, habilmente traçado e desenvolvido com 
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação 
no nosso mundo lillerario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção lilteraria do famo­
so romancista D. Julian Casiellanos, auctor das obras já publicadas 
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes. As Duas 
Marlyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra­
balho é constituído por situações e perepecias profundamenle com- 
moventes. que se suecedem quasi sem interrupção, e que imprimem 
e toda a obra um cunho altamenle dramatico e impressionante. De 
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas 
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar­
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por 
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes 
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.-

Este notável romance é o drama AS DUAS ORPHAS, muito co­
nhecido do nosso publico por ter sido representado numerosas vezes 
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi- 
paes thealros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este facto 
é ainda um outro fundamento tuuilo valioso para a confiança, que 
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES 
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympathia.

Grande edição de ílxo, illustrada eom numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, íllnst. 300 rs.
E' esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao de 

cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quislas dos portuguezes no Oriente. A 1.” e a 2.* completamen 
lamente se exgoloram em menos de um anno, chegande alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
i — Lisboa.
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pagos no acto da entrega; par­
as provincas franco de porta 
Os assignantes da província pa­
rarão de cinco em cinco fasci 
oulos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas qne desejarem re­
ceber mais que una fascículo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assígnatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que (inalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as iiwra-r 
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade n» 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Ia ediçãj

Trimestpc 1100 | At no. 
Semestre 2100 | A- ulso
2. edição com figurinos colorid 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Alguns títulos dos episodios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e olliciaes do 
exercito: intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thotnaz; exilio de 
Almeida Gariett ; assassínio do Marquez do L<»ulé ; 1). João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões eflucluadas pessoal- 
rnente por D. Miguel; façanhas dos seus Íntimos; exilio de in­
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conflicto 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; I). Miguel jura a carta, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas «onbecidas poro Rei 
cnegon; vinlcnrias dos caceteiros contra os liberaes; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n'nma associação secreta; revolução constitucional do Porto e.m 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e foiças; exilio de Alexandre llerculano ; conquista da 
liba da Madeira, junta liberai na Ilha Teteeira ; revoltas liberaes 
em Lisboa sufTocadas; conquista das ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes reunidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju­
lho <le 1883; morticínio dos presos liberaes cm Extremoz; gene- 
ralisaçào da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or-
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